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Descrição: 
 
O principal objetivo da Unidade Curricular é proporcionar aos alunos uma boa compreensão da 
filosofia das emoções e sua contribuição para o desenvolvimento de uma Teoria geral da 
Emoção. A UCI também desenvolverá nos alunos capacidades para melhor adotar uma atitude 
interdisciplinar necessária para entender as várias teorias e problemáticas que rodeiam a 
investigação sobre as emoções.  Assim, o conteúdo do curso abrange questões sobre as emoções 
de natureza filosófica e estabelece um diálogo reflexivo com outras áreas de especialização. A 
atenção especial à comunicação emocional e sua conexão com a linguagem, bem como à 
compreensão da complexidade da empatia permitirá que os alunos conectem o conteúdo do 
curso a questões e problemas da vida real do nosso mundo global contemporâneo reforçando o 
modo como a Filosofia está presente no dia a dia mesmo quando as pessoas não se apercebem 
disso. 
 
 
Objetivos: 
 

Reconhecer as várias teorias das emoções presentes na Filosofia e como se relacionam 
com teorias de outras áreas de investigação. 

Identificar as problemáticas centrais da filosofia das emoções (natureza das emoções, o 
lugar das emoções na Mente; as emoções na Epistemologia, as emoções na moralidade e na 
ética, as emoções e a Estética, etc.) 

Refletir criticamente sobre a complexidade dos temas por escrito (avaliação da resposta 
emocional apropriada, a irracionalidade das emoções, a responsabilidade do sujeito para com 
as emoções, etc.). 

Identificar as consequências práticas das conceções teóricas sobre as emoções (a educação 
das emoções, as emoções sociais, a regulamentação emocional, etc.) 

Analisar, avaliar e apresentar os argumentos face a determinados problemas da filosofia 
das emoções (paradoxo da ficção e da tragédia, relação com a racionalidade, empatia e 
comunicação das emoções, etc.)  

 
 
Conteúdos programáticos: 

 
1. Introdução à Filosofia das Emoções 
 
2. Teorias Filosóficas sobre as emoções 

2.1. Dificuldade da definição de uma emoção. 
2.2. As três Teorias (Fisiológicas, Cognitivas, Percetivas – Feeling Theories, Cognitive 
Theories and Perceptual Theories) e a taxonomia das teorias filosóficas das emoções 
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2.3. Emoções e Racionalidade  
 
3. Ética e Moral e as Emoções 

3.1. Papel plural das emoções na Ética e na Moral 
3.2. Emoções Sociais e o Interação com a AI 
3.3. Empatia, Simpatia e Contágio Emocional 

 
4. Estética e emoções 

4.1. Paradoxo da Ficção e Paradoxo da Tragédia 
4.2. Emoções Estéticas 
4.3. Educação das Emoções 
  

5. Emoções e a Importância do Cuidado (Caring) 
 
Avaliação: 

 
A avaliação na disciplina incidirá em dois itens: 

 
a) uma reflexão crítica de um texto (entre 3000 a 5000 palavras) (a preparar ao longo 
do semestre). 60% da avaliação final 
 
Calendarização: 

- até ao dia 00 de Mês: escolha do autor e do texto a trabalhar (preferencialmente 
cada texto deverá ser trabalhado apenas por uma pessoa); 
- até ao dia 00 de Mês: entrega da 1ª versão do trabalho; 
- até ao dia 00 de Mês: entrega da versão final do trabalho. 

 
Critérios de avaliação: 

- estabelecimento de relações filosóficas (entre conceitos, entre áreas de conhecimento 
dentro da filosofia e com outras áreas do conhecimento, entre problemas teóricos e a 
experiencia do quotidiano, etc.).  
- originalidade de reflexão,   
- clareza na articulação e expressão escrita. 

 
  

b) dois fóruns colaborativos de diálogo e discussão no Moodle, a realizar ao longo do 
semestre. Ao longo do semestre, estarão abertos três fóruns, dos quais @s alun@s 
devem participar em pelo menos dois. 40% da avaliação final 
 
Critérios de avaliação: 

- regularidade da participação, 
- pertinência das intervenções, 
- diálogo com @s colegas. 

 
Calendarização: 

1.º Fórum Moodle: em atividade de 00 de Mês até o0 de Mês 
2.º Fórum Moodle: de 00 de Mês a 00 de Mês  
3.º Fórum Moodle: de 00 de Mês a 00 de Mês 
 

 
Bibliografia geral: 
 
Baier, Annnette C. 1982. “Caring about Caring: A reply to Franckfurt” Synthese 53: 273-290. 
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Mendonça, D., 2006. “Pattern of Emotion and Emotional Growth”, Analyses – Actas do II 
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Pressupostos e Linhas de um curso. Teresa Santos (ed.), Évora: Universidade de Évora, pp. 11-
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———. 2019. “What a Difference Depth Makes”, Aurora. Journal of Philosophy (Revista de 
Filosofia – Aurora) Special issue edited by Laura Candiotto and Léo Peruzzo Júnior. 31 (54): 
671-694. 
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Mendonça, D & Sàágua, J. 2018. The Plural Role of Emotions in Ethics (with J. Sàágua) In 
Antonio Marques and João Sàágua (eds.) Essays on Values and Practical Rationality – Ethical 
and Aesthetical Dimensions (IFILNOVA Yearbook) Bern: Peter Lang, 2018, pp. 53-70. 
———.2019. Emotional Reflexivity in Reasoning; The function of describing the environment 
in emotion Regulation (with João Sàágua) Laura Candiotto (ed.) The Value of Emotions for 
Knowledge, Gewerbestrasse, Switerland: Palgrave MacMillan, 2019, pp. 121- 144 
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Cambridge University Press. 
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Prinz, Jesse. 2004. “Emotions Embodied” Thinking about Feeling, Solomon (ed) Oxford: 
Oxford University Press, 44-59.  
Solomon, Robert. 1980. “Emotions and Choice,” in Explaining Emotions, edited by Amélie 
Rorty, Los Angeles: University of California Press, 251-281. 
Tappolet, C. 2005. “Ambivalent emotions and the perceptual account of emotions”, Analysis, 
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Filosofia das Emoções: Programação do Semestre 

 5 

ETAPAS e CRONOGRAMA das atividades 
 

 
 

 
1. Introdução 

(de 00 do Mês até 00 do Mês) 
 

 
 
 

 
2. Teorias Filosóficas sobre as emoções 

(de 00 do Mês até 00 do Mês) 
 

 

 
3. Ética e Moral e as Emoções 
(de 00 do Mês até 00 do Mês) 

 

 

 
4. Estética e emoções 

(de 00 do Mês até 00 do Mês) 
 

 

 
5. Emoções e a Importância do 

Cuidado (Caring) 
(de 00 do Mês até 00 do Mês) 

 

 


